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1. Selecione a única opção que permite obter uma afirmação correta.

Uma consequência das tempestades são as inundações; estas podem ser amplificadas pela ação humana, da qual é exemplo…
(A) a precipitação intensa.	☐	(B) o declive do terreno.	☐
(C) a ocupação dos leitos de cheia.	☐	(D) o planeamento urbano.	☐
2. Indique o que entende por tempestade.
	3.
	Selecione a única opção que permite obter uma afirmação correta.
	

	
	Para prevenir os problemas das inundações deve-se…
(A) ignorar os registos históricos.	☐	(B) criar reservatórios para rega.
	

☐

	
	(C) construir cartas de zonas inundáveis.	☐	(D) impermeabilizar os terrenos.
	☐
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4. Selecione a única opção que permite obter uma afirmação correta. 

O fenómeno meteorológico a que se refere o texto afetou o mar. Este é um ecossistema marinho que apresenta diversos serviços, como…
(A) serviços de regulação, como o peixe.	☐
(B) serviços de produção, como o peixe.	☐
(C) serviços de produção, como os desportos náuticos.	☐
(D) serviços de regulação, como os desportos náuticos.	☐

5. Selecione a opção que permite preencher os espaços, de modo a obter uma afirmação correta.

As tempestades podem ser consideradas uma	, ao contrário	.

	
	(A) catástrofe tecnológica […] da desflorestação que é considerada uma catástrofe natural
	☐

	
	(B) catástrofe natural […] dos incêndios que são considerados catástrofes tecnológicas
	☐

	
	(C) catástrofe tecnológica […] da queda de meteoritos que é considerada uma catástrofe natural
	☐

	
	(D) catástrofe natural […] das explosões nucleares que são consideradas catástrofes tecnológicas
	☐


6. Indique duas consequências que podem advir das inundações.
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	1.
	Selecione a única opção que permite obter uma afirmação correta.

Para prevenir os problemas dos sismos deve-se…
	

	
	(A) (A) ignorar os registos históricos.

(B) (B) implementar construção antissímica.

(C) (C) construir cartas de risco vulcânico.

(D) (D) evitar a desflorestação.
	☐
☐
☐
☐

	
	
	


2 .	Indique de que forma podem ser minimizados os impactes de um sismo.




	3.
	Seleciona a única opção que permite obter uma afirmação correta.

Assim como os sismos, a atividade vulcânica pode ser considerada…
	

	
	(A) uma catástrofe antrópica de natureza geológica.
	☐

	
	(B) uma catástrofe natural de natureza climática.
	☐

	
	(C) uma catástrofe natural de natureza geológica.
	☐

	
	(D) uma catástrofe antrópica de natureza climática.
	☐

	4.
	Comente a afirmação: “Apesar de ontem ser impossível perceber o real estado em que se encontra Port-au-Prince, era claro que o Haiti não tinha capacidade para lidar com seme- lhante calamidade.”
	




5.	Indique, justificando, onde, em Portugal, será mais provável a ocorrência de sismos.
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1.	O fenómeno “El Niño” está associado a tempestades, secas e inundações. Indique o que entende por seca e indique duas medidas para a evitar.©AREAL EDITORES


	2.
	Selecione a única opção que permite obter uma afirmação correta.
A temperatura da Terra está intrinsecamente associada ao efeito de estufa. Este…
	

	
	(A) é um efeito prejudicial para o Homem pois provoca o aumento da temperatura.
	☐

	
	(B) é útil à vida na Terra pois permite a manutenção da vida.
	☐

	
	(C) tem vindo a diminuir nos últimos anos.
	☐

	
	(D) provoca o aumento da temperatura do planeta através de boas práticas ambientais.
	☐


3. Selecione a opção que permite preencher os espaços, de modo a obter uma afirmação correta. 

O aumento da temperatura global é provocado pelo aumento do efeito de estufa. Este é promo- vido através da introdução de GEE na atmosfera, de que é exemplo o	, que
 	 parte do calor.
(A) óxido de azoto […] libertam	☐
(B) oxigénio […] retém	☐
(C) metano […] libertam	☐
(D) dióxido de carbono […] retém	☐
4. Selecione a opção que permite preencher os espaços, de modo a obter uma afirmação correta.

Uma das principais causas da poluição atmosférica é a	. Deste processo resultam
 	, ou seja, materiais que são nocivos para os ecossistemas e para a saúde.
(A) indústria […] CFC	☐
(B) desflorestação […] chuvas ácidas	☐
(C) agricultura […] GEE	☐
(D) queima de combustíveis fósseis […] poluentes	☐
5. Indique de que forma as populações podem contribuir para a diminuição da poluição do ar.
6. Classifique como verdadeira (V) ou falsa (F) cada uma das seguintes afirmações.
A – O dióxido de carbono é um GEE.
B – O efeito de estufa é o aquecimento natural da Terra pelos gases atmosféricos.
C – As metas do Protocolo de Quioto encontram-se a ser cumpridas por todos os países signatários.
D – A poluição atmosférica é limitada ao seu local de origem.
E – O aquecimento global poderá levar a cheias catastróficas.
F – O dióxido de carbono pode ter origem no tráfego automóvel.



7. Faça corresponder cada uma das expressões indicadas na coluna B com a respetiva classifi- cação, que consta da coluna A.
Coluna B
1 – Bomba de urânio lançada em Hiroxima
2 – Inundação na zona ribeirinha da cidade do Porto
3 – Tsunami no Japão
4 – Maré negra no Golfo do México
5 – Avalanche nos Alpes


	Coluna A

	A – Catástrofe natural

	B – Catástrofe antrópica




1: ☐; 2: ☐; 3: ☐; 4: ☐; 5: ☐
8. Relacione a variação da concentração de dióxido de carbono na atmosfera, patente no grá- fico, com o aumento da temperatura global referida no texto.
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3 milhdes de pessoas afetadas no sismo do Haiti

Poderé demorar vérios dias até se conhecer o nimero exato de vitimas do violento
terramoto que devastou a capital do Haiti, Port-au-Prince. Segundo a Cruz Vermelha
Internacional, 3 milhes de pessoas foram afetadas - isso é um terco da populagéo.
Milhares podem ter morrido.

Estima-se que centenas de pessoas possam estar soterradas nos escombros,
fala-se em muitas mais centenas de feridos e sabe-se que milhares ficaram desaloja-
dos na sequéncia do abalo, que durou quase um minuto e registou uma magnitude
de 7,0 na escala de Richter. Trés horas depois do primeiro tremor, as 4h53 da tarde de
ontem, terga-feira (21h53 hora de Lisboa), j4 se tinham seguido mais de dez réplicas,
amais forte das quais com uma intensidade de 5,9.

Uma gigantesca operagéo de emergéncia esta a ser montada, com recursos a
chegarem dos Estados Unidos e de outros paises sul-americanos. Organizagoes de
assisténcia como a Cruz Vermelha disponibilizaram j& centenas de milhares de dola-
res em ajuda, e mdltiplas organizagGes humanitarias preparam-se para partir para o
empobrecido pais das Caraibas. Apesar de ontem ser impossivel perceber o real
estado em que se encontra Port-au-Prince, era claro que o Haiti n4o tinha capacidade
para lidar com semelhante calamidade.

Piblico, 13 de janeiro de 2010 (adaptado)
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NASA prevé maior aquecimento da Terra nos proximos anos

0 aquecimento global abrandou recentemente, e isto tem alimentado as visées céti-
cas quanto as alteragdes climaticas. Mas um relatério da NASA diz agora que isso &
apenas temporério e que as temperaturas vao subir mais nos proximos anos.

O ano passado acabou por ser o nono mais quente desde 1880, o inicio aproximado
dos registos sisteméticos de temperaturas. Em 2011, as temperaturas médias a superfi-
cie foram 0,51 °C mais altas do que os valores médios do periodo base 1951-1980.
Além disso, nove dos dez anos mais quentes ocorreram no século XXI, com excegéo de
1998, segundo um relatério do Instituto Goddard para Estudos Espaciais, da agéncia
espacial norte-americana (NASA), divulgado esta semana.

Ja& em novembro, e com os dados disponiveis na altura, a Organizagao Meteorol6-
gica Mundial tinha revelado que, em 2011, os termémetros estiveram 0,41 °C acima da
média de 1961-1990.

Mas ainda que o planeta esteja a ficar mais quente, o aumento das temperaturas
abrandou nos Gltimos trés anos. A NASA explica este fenémeno com a influéncia do “La
Nifia” — um arrefecimento periédico das dguas do oceano Pacffico que afeta as tempe-
raturas globais — e com o ciclo de radiagéo do Sol. Na verdade, nos Gltimos anos tem
chegado menos energia do Sol & superficie terrestre, resultando num efeito de
arrefecimento.

Acontece que as variveis estao prestes a mudar, segundo a NASA. “Apesar de os
graficos atuais sugerirem um abrandamento do aquecimento global, este aparente
abrandamento poderé desaparecer dentro de alguns anos”, escreve a NASA no relato-
rio. “Em especial precisamos ver de que forma as temperaturas aumentarso em res-
posta ao préximo fenémeno “El Nifio” e ao novo ciclo de radiagéo solar, que muda a
cada dez ou doze anos’, acrescenta o relatério.

Segundo os célculos da agéncia norte-americana, “h4 muitas probabilidades de
entrarmos num fenémeno “El Nifio” na segunda metade de 2012, ou o mais tardar den-
tro de dois ou trés anos”. Quanto ao Sol, a sua influéncia “vai mudar rapidamente para
um efeito de aquecimento nos préximos trés a cinco anos”

Publico, 20 de janeiro de 2012 (adaptado)
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Mau tempo de sabado deveu-se a um fenémeno raro em Portugal

O mau tempo que causou dezenas de desalojados e a queda de centenas de
arvores no sébado foi um fenémeno raro de inverno, que provocou ventos de
140 km/h e elevou o nivel do mar, explicou hoje um meteorologista.

Em declaragdes & agéncia Lusa, Nuno Moreira, do Instituto Portugués do Mar e da
Atmosfera (IPMA), adiantou ter-se tratado de uma depress&o muito cavada e muito
répida, cuja incidéncia em Portugal é invulgar. "O que aconteceu na madrugada de
sexta-feira para sébado foi a passagem de uma depresséo muito cavada pelo norte
do territério do continente”, afirmou, acrescentando que "esta depress&o cavou muito
rapidamente” num processo que os meteorologistas designam tecnicamente por
“ciclogénese explosiva”.

A presséo no centro do fenémeno meteorolégico, que "entrou junto & costa de
Viana do Castelo e Porto", atingiu “valores muito baixos", originando ventos muito for-
tes. "As rajadas atingiram os 140 km/h no Cabo Carvoeiro®, disse Nuno Moreira, sub-
linhando tratar-se ainda de um dado preliminar e lembrando que, quando as previ-
sbes apontam para ventos com mais de 130 km/h, o IPMA aciona um aviso de risco

extremo.
Expresso, 21 de janeiro de 2013 (adaptado)




